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Bolsa:7 semanasdeganhos
CONJUNTURA / Com118mil pontos, Ibovespaacumula resultadopositivosapesardo recuode0,32%nopregãodeontem.Odólar,
por suavez, encerroua semanacomaltade0,73%.Risco fiscal, ruídospolíticos emaiordemandaaumentaramacotaçãodamoeda

(Período de colheitas) Certamente vai reabastecer os
estoques, pois estamos, agora, no período de chuvas,
ou seja, a entressafra, e os produtos de origemanimal
(...) estão comumpreço elevado”

Joe Valle, empresário

foi o avanço do Ibovespa
esta semana, na

comparação com os
resultados do período

anterior

2,52%

CB.AGRO

» EDIS HENRIQUE PERES*

“Economia dependente do
dólar e alto índice de insumos
importados sãomotivos que fize-
ram com que alimentos sofres-
sem com altos preços”, diz Joe
Valle, empresário da rededemer-
cadosMalunga, amaior de orgâ-
nicos do país. Ele explica que a
junçãodeaumentododólarmais
o aumento de custo de produção
pressionou os valores dos ali-
mentos, alémda falta de algumas
matérias-primaseequipamentos
de irrigação que contribuíram
para a subida.
Previsão demelhora, destaca

Valle, é a partir de janeiro, devido
aoperíodode colheitas que ocor-
re entre o começo do ano até ju-
nho. “Isso certamente vai reabas-
tecer os estoques, pois estamos
agora no período de chuvas, ou
seja, a entressafra, e os produtos
de origem animal, como leite,
queijo, carne e ovos estão pres-
sionados porque os insumos bá-
sicos que sãoos farelos, assimco-
mo o farelo de soja, estão com
um preço elevado devido a esse
período entre colheitas”, pontua.
Em entrevista, ontem, ao

CB.Agro—uma parceria doCor-
reio Braziliense com aTV Brasí-
lia, Valle cita, também, a alta de-

manda da China, que antecipou
as compras de 2021 e, agora,
adianta as compras de 2022. “Pa-
ra atender toda essa demanda,
precisamos aumentar nossa pro-
dutividade em escala para baixar
o custo dos alimentos, e isso os
produtores já estão buscando,
com alta tecnologia e modifica-
ção de suas matrizes tecnológi-
cas, para obteremmaior susten-
tabilidadenoprocesso”.
Valle revela que há certo risco

de uma baixa produção no Cen-
tro-Oeste devido à estiagem na
região. “Contudo, como temos
um país continental, uma região
sempre consegue suprir a outra
nesses casos. Importante ressal-
tar outra característicaquecostu-
ma causar aumento de preços
nesse período do ano: a maior
partedas frutas, legumeseverdu-
ras, durante o período das chu-
vas, possui maior dificuldade de
produção. Quase todas as verdu-
ras que conhecemos, por exem-
plo, não são de origem tropical, e
isso significa que elas não gostam
muito de calor, umidade ou chu-
va”, pontua.
O empresário ressalta que o

agro é uma atividade essencial
para o Brasil. “É nossa vocação,
não dá para negar. E, claro, te-
mos condições de aumentar a

produtividade sem aumentar a
quantidade de área para plantio,
ou seja, sem precisar desmatar
ou ocupar outras regiões, isso é
alcançado por meio de tecnolo-
gia”, explica.

Paradigma
Valle diz que existe um para-

digma a respeito dos valores de
produtos orgânicos. “Muitas ve-
zes as pessoas nem acessam à
prateleira de orgânicos porque já
dizemque serámais caro. E, real-
mente, devido à oferta e deman-
da e ao custo de produção sem
certeza de resultados, geralmen-
te, esses produtos possuem um
valormais alto”.
Contudo, Valle defende que o

consumo de produtos orgânicos
tem uma questão de causa e
efeito. Ao comprar esses alimen-
tos, destaca, o consumidor aju-
da às famílias produtoras a con-
tinuarem sua vida no campo.
“Além disso, o orgânico deixou
de ser uma novidade e se tornou
uma tendência, as pessoas que-
rem comer melhor, e alimentos
que causem menos danos ao
meio ambiente”.

*Estagiário sob a supervisão de
Andreia Castro
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P
e la sétima semana con-
secutiva, o Ibovespa ter-
minou a sexta-feira com
ganhos para os investido-

res. O índice subiu boa parte do
dia,mas caiu no final da tarde em
meio à pressão externa e à reali-
zação de lucros. O índice termi-
nou a sessão aos 118.023,67 pon-
tos,umadesvalorizaçãode0,32%.
Nada disso, porém, que impedis-
seoavançode2,52%antea sexta-
feira passada—uma semana em
que zerou as perdas do ano e fler-
tou com osmaiores níveis nomi-
nais da história.
Os destaques de alta do dia,

mesmo como índice indo ao ver-
melho ao final, foram os papéis
deVale (+0,69%) e das siderúrgi-
cas CSN (+3,33%), Gerdau
(+1,76%) e Usiminas (+4,96%).
Mas a pressão externa acabou fa-
zendo o índice reverter, comdes-
taque à quedade 4,04%daGol.
O dólar, por sua vez, encerrou

a última semana cheia de 2020
acumulando alta de 0,73%. A va-
lorização interrompeu uma se-
quênciasdequatro semanas con-
secutivas de queda da moeda
americana ante o real, movimen-
to que repetiu no mercado do-
méstico o enfraquecimento da
divisa dos Estados Unidos no ex-
terior, para as mínimas em dois
anos e meio. O fluxo externo ao
Brasil não deumostras de perder
fôlego e fez o dólar cair para R$
5,01 mínima dos últimos dias,
mas o risco fiscal, ruídos políticos
e amaior demanda por dólares à
vista, comunsnosúltimosdias de
cada ano, acabaram limitando a
melhora do real. Emdezembro, o
dólar acumula baixa de 5%.
Ontem, o BancoCentral preci-

sou fazer dois leilões para atender
à demanda extra, aportandoUS$
2,8 bilhões, em linha (venda de
dólar à vista comcompromissode
recompra) e swap (venda de dólar
no mercado futuro). Com isso,
conseguiu fazer o dólar sair das
máximas dodia, a R$ 5,11, e voltar
a operar na tarde de hoje abaixo
dosR$ 5,10.No fechamento, o dó-
lar à vista encerrou em leve alta de
0,08%, a R$ 5,0829. Nomercado
futuro, o dólar para janeiro fechou
emaltade0,86%, aR$5,1005.
O economista da Capital Eco-

nomics, Jonas Goltermann, des-
tacaqueemumacestade22moe-
das emergentes, o real foi a que
teve omelhor desempenho ante
o dólar, considerando o período
com início em 27 de novembro. A

única divisa a registrar perdas foi
o peso argentino. Para ele, as
moedasemergentes,mesmocom
a boa recuperação recente, ainda
têm espaço para mais valoriza-
ção, mas o Brasil tem uma série
de problemas domésticos a se-
rem resolvidos.
A Capital Economics projeta o

dólar aR$5,00 ao final de 2021 e é
o avanço do ajuste fiscal um dos
principais fatores a sinalizar se a
divisa cai abaixo desse nível. Co-
mo ressaltam os estrategistas da
BlueLine AssetManagement, “as
iniciativasnadireçãode reformas
estruturais foram definitivamen-
te empurradas para 2021”.
Para o presidente (CEO) da

BGC Liquidez, Erminio Lucci, o
dólar caiu muito rapidamente
nas últimas semanas, com notí-
cias positivas da vacinas, dimi-
nuição do ruído político aqui e os
leilões do Banco Central. Assu-
mindo que o teto é preservado, o
governomostrar responsabilida-
de fiscal e as reformas estruturais
andando, o dólar pode até ficar
abaixo de R$ 5,00, mas o cenário
está muito fluido e com diversas
variáveis influenciando os ativos.
Sem reformas e com o teto fiscal
em risco, aí o real volta a se de-
preciar e pode superar os R$ 5,50.

Após cair ontem aomenor ní-
vel desde abril de 2018, o dólar
hoje se recuperou no exterior e
subiu ante divisas fortes e emer-
gente Mas omovimento é enca-
rado apenas como um ajuste
pontual, enquanto os investido-
res aguardam por estímulos fis-
cais emWashington. A consulto-
riaGavekalResearchacreditaque
o dólar pode ter iniciado um pe-
ríodo de queda estrutural. O só-
cio fundador e presidente execu-
tivo da consultoria, Louis-Vin-
centGave, destacaque juros reais
negativos nos EUA, desequilí-
brios fiscais e na balança comer-
cial americana, que já são altos e
devem piorar, vão fazer amoeda
americana seguir perdendo valor
ante divisas fortes e emergentes.
“Os Estados Unidos estão come-
çando a parecer um mercado
emergente doente”, afirma, em
relatório a investidores.

Ruído político
Davi Lelis, sócio da Valor In-

vestimentos, ressalta que a alta
do dólar evidenciada nesta sexta-
feira pode ser explicada pelas
tensões em relação à vacinação
no país. “Aqui dentro a gente tem
umpouco de ruído político atra-

palhando o cenário nacional",
conta Davi, que lembra que a
moeda funciona comoum“porto
seguro” dosmercados.
Segundo o especialista, a séti-

ma consecutiva de alta do Iboves-
pa, é atribuída a três principais
pontos: fluxomonetárioestrangei-
romuito forte para países emer-
gentes; estímulos de crescimento,
comooferecidos peloBancoCen-
traldosEUA(Fed)epelaUniãoEu-
ropeia (UE);e,principalmente,au-
torização da aplicação emergen-
cial da vacina Pfizer nos Estados
Unidos e aprovação da vacina da
Moderna pelo Comitê da FDA,
agência sanitáriadosEUA.
Oclimadeincertezatomacon-

ta, também, do cenário nacional,
segundooeconomistadaUniver-
sidade deToronto HenriqueMe-
cabô. “Mais emais, a possibilida-
dede irresponsabilidade fiscal as-
sombra o parlamento brasileiro”,
conta. Ele cita que discussões co-
mo o pagamento de 13° do Bolsa
Família aumentam a desconfian-
ça e a cautela dos investidores.
“Osúltimosdiasdocenáriopolíti-
co ditamoque se discute nomer-
cado”. (ComAgênciaEstado)

*Estagiários sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Bolsa deValores de SãoPaulo: avanços da vacina e expectativa com incentivos econômicos nos países desenvolvidos favorecemaltas seguidas

Odebrecht,
agora,é
Novonor
AOdebrechtmudou de nome.

A empresa, de 76 anos, anunciou
que, a partir de agora, passa a se
chamar Novonor. O anúncio foi
feito pelo representante do acio-
nistamajoritário do grupo,Mau-
rício Odebrecht, durante reunião
anual, com transmissão online
para todos os funcionários. Em
nota, a companhia afirmou que a
mudançadonomeedamarcaéo
ponto culminante da transfor-
mação empreendida nos últimos
cincoanos.“Nesseperíodo, àme-
dida em que iamudando os seus
processos internos e os seusmé-
todos de atuação, a empresa im-
plantou um sistema de confor-
midade no padrão das grandes
corporações internacionais, e
que foi certificado há doismeses
por ummonitor independente
do Departamento de Justiça dos
EstadosUnidos.”
Desde que virou umdos pivôs

domaior escândalodecorrupção
do Brasil, foco da Operação Lava
Jato, o conglomerado vem so-
frendo fortes reveses. Os contra-
tosminguaram por causa da cri-
se econômica, e a dívida tornou-
se impagável para o novo porte
do grupobaiano.
Com dívidas de quase R$ 100

bilhões, incluindo os emprésti-
mos intercompanhias, a empresa
entrou com pedido de recupera-
ção judicial em junho de 2019. O
plano foi aprovado neste ano, em
plena pandemia. “Não estamos
apagando o passado. Passado
não se apaga. Passado é exata-
mente o que ele é – passado. De-
pois de tudo o que promovemos
de mudanças e de correção de
rumos, estamos agora olhando
para o que queremos ser: uma
empresa inspirada no futuro. Es-
te é o nosso novo norte”, disse
MaurícioOdebrecht, emnota.
A Novonor nasce como uma

holdingdeumgrupoempresarial
com 25 mil empregados e seis
empresas nas áreas de engenha-
ria e construção, mobilidade ur-
bana e rodovias, petróleo e gás,
mercado imobiliário, petroquí-
mica e indústria naval. Até o iní-
cio da Lava Jato, a Odebrecht era
a maior empreiteira do Brasil,
com sua marca impressa na
maioria das grandes obras levan-
tadas deNorte a Sul dopaís.
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